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1 Introdução

Desenvolvimento de um Sistema Educacional para a web com foco no auto-treinamento e na avaliação da aprendizagem.

1.1 Motivação

Em virtude da falta de um software que realize treinamentos e avaliação de operadores em empresas do ramo de energia elétrica, como a CHESF (Companhia Hidrelétrica do São Francisco), pode-se desenvolver uma ferramenta que atenda as necessidades da Companhia que futuramente possa ser apresentada e utilizada por outras empresas do ramo, como a CELPE (Companhia Elétrica de Pernambuco), podendo se tornar um produto de qualidade e rentável, gerador de lucros que podem alavancar ainda mais o nome do Kimera - Laboratório de Hipermídia, empresa responsável pelo desenvolvimento do software, e que atualmente funciona nas dependências da Biblioteca Central da universidade Federal de Pernambuco – UFPE.

1.2 O Problema Identificado

Tendo em vista a necessidade de certas empresas da área de energia elétrica que precisam capacitar, avaliar e certificar constantemente grandes quantidades de funcionários em processos de natureza essencialmente técnica, como por exemplo a CHESF, em prover o treinamento, avaliação e certificação de seus funcionários, o qual é realizado atualmente de forma manual e em papel, tanto o treinamento quanto as avaliações, surgiu a idéia de se implementar um software que atendesse as necessidades mínimas para realizar o treinamento e certificação de funcionários, de acordo com a disponibilidade apresentada pelo mercado, buscando adequá-los ao processo da companhia.

1.3 Propósito do documento de requisitos

Este documento destina-se aos clientes, engenheiros / gerentes, analistas, desenvolvedores, BDA’s e designers envolvidos no desenvolvimento do Sistema Educacional de Treinamento e Avaliação, o SETA. Este documento servirá com ferramenta de comunicação importante entre o gerente de projeto, representado pela pessoa de Rômulo Pinto, e o principal cliente, a CHESF, bem como entre os próprios desenvolvedores do sistema. As informações levantadas para a elaboração deste documento são frutos da reunião ocorrida, entre as partes, no dia 28/04/2004.

O propósito deste documento é apresentar a descrição dos serviços e funcionalidades que o sistema, a ser desenvolvido, deve prover aos requisitos de sistema levantadas nas entrevistas com o cliente, bem como suas restrições de operacionalização e propriedades gerais.

1.4 Tabela de Abreviações

A tabela abaixo apresenta as abreviações que serão freqüentemente utilizadas por todo o documento, seus respectivos significados e as suas condições ou situações no sistema.

	Abreviação
	Significado
	Condição ou situação no sistema

	A
	Administrador
	Usuário com maiores privilégios no sistema

	AT
	Auto-treinamento
	Um dos três perfis de avaliação. O operador/treinando solicita ao sistema uma avaliação que lhe é montada de modo randômico a partir de alguns parâmetros

	CT
	Certificação Técnica
	Um dos três perfis de avaliação. Os supervisores (RL/RS) agendam com antecedência dia e hora da avaliação. É o teste que certifica o treinando/operador.

	O
	Operador
	Usuário. Treinando que realiza as avaliações.

	RL
	Responsável Local
	Usuário. Responsável, na unidade da empresa, por um grupo de operadores. Propõe, elimina e valida questões e avaliações.

	RS
	Responsável Setorial
	Usuário. Responsável por um setor da empresa. Coordena um ou mais RL. Propõe, elimina e valida questões e avaliações.

	TO
	Treinamento Orientado
	Um dos três perfis de avaliação. Serve para os RS/RL diagnosticarem o estágio da aprendizagem dos operadores.

	V
	Validador
	Usuário. Checa e valida as questões propostas pelos RS/RL.

	M
	Módulo
	Refere-se aos módulos do sistema.


Tabela 1: Tabela de Abreviações
1.5 Escopo do produto

Sistema será dividido em quatro módulos-macro, e subdividido em módulos menores detalhados abaixo:

· Módulo-macro Administrativo:

· Módulo-macro Avaliação;

· Módulo-macro Conteúdo;

· Módulo-macro Interação.




1.6 Referências

Esta subseção do documento apresenta as referências aos documentos utilizados na elaboração deste.

[1] Site da disciplina de Especificação de Requisitos e Validação de Sistemas (IF716). URL: http://www.cin.ufpe.br/~if716. Último acesso: 26/11/2005.

[2] Site da disciplina de Análise e Especificação de Requisitos (IF119). URL: http://www.cin.ufpe.br/~if119. Último acesso: 26/11/2005.

[3] Site da disciplina de Análise e Projeto de Sistemas (IF718), URL: http://www.cin.ufpe.br/~if718. Último acesso: 26/11/2005.

[4] Sommerville, Ian. Engenharia de Software. 6ª edição. Editora: Addison-Wesley. 

[5] Site do OpenCms. URL: http://www.opencms.org. Último acesso: 28/11/2005. 
Visão Geral

Este documento está organizado da seguinte forma:

· A seção 1 apresentou uma introdução ao documento de requisitos e ao sistema sendo especificado, descrevendo nossa motivação, o problema identificado, o escopo do projeto, a tabela de abreviações que será utilizada em todo o documento e algumas referências; 

· A seção 2 apresenta uma descrição geral do sistema, como funções gerais, divisão dos módulos, características dos usuários, das questões e das avaliações, suposições e dependências, processo de avaliação e fluxo de ação dos atores;

· A seção 3 apresenta as definições dos requisitos funcionais, não-funcionais e organizacionais do sistema de informação no domínio do problema;

· A seção 4 apresenta o diagrama de casos de uso do sistema, as descrições, dos casos de uso definidos, os quais serão detalhadas no Apêndice;

· No Apêndice, apresenta os detalhamentos dos casos de uso;

2 Descrição Geral
2.1 Funções Gerais

O produto final deverá possuir, nesta versão, as seguintes funcionalidades que serão detalhadas nas próximas seções:

- Referente ao módulo-macro Administrativo:

· Gerenciar Usuário

· Cadastrar Usuário;

· Listar Usuário;

· Excluir Usuário.

· Alterar Usuário;

· Gerenciar Perfil do Usuário;

· Cadastrar Perfil;

· Listar Perfil;

· Excluir Perfil.

· Alterar Perfil;

· Gerenciar Função;

· Cadastrar Função;

· Listar Função;

· Excluir Função.

· Alterar Função;

· Gerenciar Setor;

· Cadastrar Setor;

· Listar Setor;

· Excluir Setor;

· Alterar Setor.

- Referente ao módulo-macro Avaliação;

· Gerenciar Questões;

· Cadastrar Questões;

· Listar Questões;

· Excluir Questões;

· Alterar Questões.

· Validar Questões;

· Gerenciar Avaliações;

· Cadastrar Avaliações;

· Listar Avaliações;

· Excluir Avaliações;

· Alterar Avaliações.

· Resolver Avaliações;

· Gerar Relatórios;

· Detalhar Relatório;

· Imprimir Relatório;

- Referente ao módulo-macro de Conteúdo;

· Fazer Upload de Arquivos;

· Gerenciar Arquivos;

· Listar Arquivos;

· Excluir Arquivos;

· Download do Arquivo.

- Referente ao módulo-macro de Interação:

· Chat;
· Gerenciar Mural;

· Cadastrar Mensagem;

· Submeter Mensagem;

· Listar Mensagem;

· Excluir Mensagem;

· Alterar Mensagem.

· Gerenciar Agenda;

· Cadastrar Nota;

· Listar Nota;

· Excluir Nota;

· Alterar Nota.

2.2 Módulo-macro Administrativo

     O Módulo-macro Administrativo foi subdividido em dois módulos menores, todos referentes ao Usuário, são eles: 

· Gerenciar Usuário: Módulo referente ao cadastro de usuários e manutenção dos mesmos com consulta aos usuários cadastrados, alteração das informações cadastrais correspondentes e exclusão do usuário, se for necessário.
· Gerenciar Perfil do Usuário: Módulo que permite diferenciar os vários tipos de usuários através de um perfil específico para cada um deles. Vale salientar que o Perfil não é apenas um “rótulo” dado ao usuário, pois junto ao conceito de Perfil estão associadas às permissões de acesso as funcionalidades do usuário em todo o sistema. 

Os usuários do sistema poderão assumir um dos Perfis abaixo, estes serão melhor detalhados na subseção 2.6:

• A – Administrador

• RS – Responsável Setorial

• RL – Responsável Local

• V – Validador

• O – Operador

2.3 Módulo-macro Avaliação

O Módulo-macro Avaliação foi subdividido em cinco módulos menores melhor especificados abaixo, os quais referem-se as elaboração e gerenciamento de questões e avaliações, validação de questões e resolução de avaliações, e geração de relatórios, os quais pode ser de desempenho dos operadores ou relatório das provas.

· Gerenciar Questões: Módulo que permite ao usuário gerenciar todo o processo de elaboração de questões, desde sua criação até uma possível exclusão ou alteração das questões criadas através de consultas. Poderão existir questões dos seguintes tipos: 
· Questões de múltipla escolha;

· Questões de V ou F e
· Questões classificadas por nível de dificuldade.

· Validar Questões: Módulo que permite ao usuário, no caso, o validador, validar as questões quanto a corretude e coerência das mesmas, para posteriormente disponibilizá-las para resolução por parte dos operadores durante as avaliações.
· Opções de Sim/Não com campo para justificativa, caso “Não”.

· Gerenciar Avaliações: Módulo que permite ao usuário gerenciar avaliações desde sua fase de elaboração até possíveis alterações e exclusões das avaliações. A criação das avaliações é de responsabilidade do responsável setorial, que poderá elaborar os treinamentos e as avaliações técnicas para os operadores sob sua responsabilidade.

As avaliações serão enquadradas em três perfis que diferirão de acordo com o intuito do Responsável Setorial. São eles:

· Treinamento Orientado (TO) = Avaliação programada onde os conhecimentos dos operadores serão testados para diagnóstico. 

· Auto Treinamento (AT) = Treinamento onde os operadores, de acordo com a sua conveniência, testam o seu conhecimento através de auto-avaliações.

Obs.: Nas questões de Avaliação de Auto-treinamento, para cada questão haverá um link de acesso aos materiais da referência, para que o operador possa esclarecer dúvidas sobre uma determinada questão.

· Certificação Técnica (CT) = Avaliação Técnica programada para o processo de certificação de primeira parte.

· Resolver Avaliações: Módulo em que os operadores realizam as avaliações de acordo com um dos seguintes perfis anteriormente citados:
· de Certificação [proposta pelos RS e RL]

· de Auto-treinamento [solicitada pelo operador]

· de Diagnóstico [proposta pelos RS e RL]

· Gerar Relatórios: Módulo que permite ao usuário visualizar e/ou imprimir um determinado tipo de relatório, podendo ser geração de provas ou de desempenho do operador contendo todo o histórico do seu desempenho durante todo o processo de certificação, desde a fase de treinamento à prova de certificação em si. Os relatórios deverão permitir que o usuário opte por qualquer um dos modelos de impressão seguintes:
· Individual em uma avaliação específica

· Individual em uma ou em um conjunto de avaliações [TO, AT, CT]

· Coletivo comparativo dentre os vários operadores em [TO, CT]

2.4 Módulo-macro Conteúdo

Módulo onde os operadores acessam conteúdos [PDFs, DOCs, PPTs, etc] disponibilizados pelos RS e RL. Este Módulo-macro é subdividido em dois módulos menores descritos abaixo:

· Fazer Upload de Arquivos: Módulo que permite ao usuário fazer o “upload” (carregar) de arquivos para possibilitar que documentos úteis não só aos operadores, mas a todos os usuários, sejam disponibilizados e utilizados durante as fase de treinamento e avaliação do sistema. 
· Gerenciar Arquivos: Módulo que permite ao usuário não somente realizar o “download” (descarregar) os arquivos disponibilizados para este fim, como também permite listar e possivelmente excluir determinados arquivos, que por ventura estejam obsoletos, ou que foram equivocadamente carregados.
2.5 Módulo-macro Interação

· Chat: Módulo que possibilita a comunicação entre os vários usuários do sistema, servindo inclusive como meio para aulas de revisão, meio para tirar dúvidas e aulas não presenciais, mesmo que isso se restrinja apenas ao âmbito interno da empresa.
· Gerenciar Mural: Módulo que possibilita que determinados usuários, que esteja identificado no sistema, criem uma mensagem que será disponibilizada no mural, alterem e excluam uma mensagem do mural, se tiverem perfil para tal ação.
· Gerenciar Agenda: Módulo que permite a determinados usuários Cadastrar, alterar e excluir notas listadas na agenda. Nesse espaço o operador poderá visualizar a sua agenda de treinamentos e avaliações técnicas. 

Na administração do sistema haverá uma interface onde o responsável setorial poderá cadastrar as programações dos operadores sob sua responsabilidade.

2.6 Funcionalidades do Usuários

Para os perfis dos usuários listamos as funcionalidades que cada um deles poderá acessar.  Assim, fizemos um mapeamento que será extremamente importante para sabermos quais as permissões de acesso de cada usuário. 

Além disso, a produção das interfaces deverão atender as características do usuário que está acessando aquela determinada tela, como todos os botões e links necessários para permitir a correta navegabilidade deste usuário especificamente.  

Administrador:
• Acessar o ambiente via login e senha

> Cadastrar usuários

> Alterar dados dos usuários

> Cadastrar, excluir e validar questões

> Elaborar avaliações [TO e CT]

> Consultar relatórios:

> Acessar módulo conteúdo [central de documentos]

> Acessar módulo interativo
Operador:
• Acessar o ambiente via login e senha


> Alterar dados pessoais

> Acessar agenda [TO e CT]

> Acessar avaliações propostas [TO e CT]

> Acessar AT

> Consultar módulo conteúdo [central de documentos]

> Acessar módulo interativo

> Acessar módulo relatório [performance individual e geral]

> Sugerir questões

Responsável Setorial [RS]:
• Acessar o ambiente via login e senha


> Alterar dados pessoais

> Cadastrar, excluir e validar questões

> Elaborar avaliações [TO e CT]

> Visualizar avaliações elaboradas

> Consultar relatórios:

     - Analítico e Sintético


- por operador


- global 

> Programar agenda de avaliações dos operadores

> Acessar módulo conteúdo [central de documentos]

> Acessar módulo interativo

> Gerenciar contas de  usuários (operador e RL)

Responsável Local [RL]:
• Acessar o ambiente via login e senha


> Alterar dados pessoais

> Cadastrar e excluir questões

> Elaborar avaliação de TO

> Gerenciar contas de usuário operador

> Acessar módulo interativo e conteúdo

Validador:
• Acessar o ambiente via login e senha


> Alterar dados pessoais

> Validar questões

> Acessar módulo interativo e de conteúdo

2.7 Formato das Avaliações

2.7.1 Geração da Avaliação

· Randômicas: Provas onde a seleção de questões é feita automaticamente pelo sistema, através da seleção de grupos / assuntos. 
· Não-Randômicas: Provas onde a seleção de questões é realizada através de um menu de seleção, podendo partir de uma prova montada randomicamente.  

· Cada Avaliação criada poderá ser associada a:

· Operador;

· Instalação;

· Função.

· Para cada prova deverá ser associada tipos (Treinamento / Certificação Técnica).

· Uma prova cadastrada poderá ser reaproveitada através do recurso de copia.

· As avaliações cadastradas serão visualizadas pelo responsável setorial / administrador geral, com a opção de gabarito preenchido ou não.

· No ambiente de auto treinamento, as avaliações serão montadas de forma randômica pelo sistema. 

· Ao final de cada prova impressa para Certificação haverá um gabarito para o preenchimento por parte do operador, ficando este armazenado para posterior correção.

· As questões deverão ser “embaralhas”, assim como as respostas, dificultando o processo de tentativa de “cola” durante a prova de Certificação.

2.7.2 Estrutura das Questões


A estrutura de todas as questões seguira a padronização abaixo, assim qualquer questão poderá ter várias maneiras de se apresentar aos operadores.

· Grupo [área de conhecimento]

· Assunto [sub-área de conhecimento]

· Tipo [V ou F; múltipla Escolha]

· Objetivo [Especificamente o que a questão pretende avaliar]

· Enunciado [texto do enunciado]

· Alternativas [a, b, c, d, e, & respectivos textos correspondentes]

· Grau de dificuldade [alta, média ou baixa]
· Peso [cada questão terá um peso especifico: 1, 2, 3, ...]
Obs.: O peso atribuído a uma questão será por prova. Não podendo este peso ser repetido em uma mesma questão selecionada em outra prova, ou seja, o peso é por avaliação.
· Gabarito [resposta correta da questão]

· As questões aplicadas nas provas poderão ter três formatos:

· Questões de Verdadeiro ou Falso

· Questões objetivas

· O sistema deverá permitir anexar figuras para melhor elucidação do enunciado da questão.

2.7.3 Sugerir Questões

· Interface onde os próprios operadores sugerem questões. 

· Estas questões ficam no Banco de Dados como não validada e classificada como tipo sugerido.

2.7.4 Visualização de Questões 

· Primeiro item a ser visualizado no resultado da busca será o item Enunciado.

· O mecanismo de busca permitirá a pesquisa de questões por palavra – chave.

2.7.5 Estrutura da Avaliação

Cabeçalho: Logo da empresa; departamento ou setor; nome do RS e do RL.

Considerações: Explicações gerais sobre a avaliação.

Frases Complementares: Algo que necessite ser informado ao operador.
Questões: Selecionadas e ordenadas pelo RS ou RL; ou sorteadas randomicamente.

· As questões poderão ser ordenadas de acordo com a necessidade do supervisor;

· Especificar, no enunciado, o grupo / assunto / tipo de assunto de cada uma das questões, etc, de acordo com a estrutura das questões detalhadas anteriormente.

Perfil: [TO, CT, AT]

Rodapé: Campo de texto a ser inserido pelo RS ou RL.

2.7.6 Impressão das Avaliações

· O sistema deverá permitir a impressão das provas montadas e cadastradas com as informações contidas na estrutura da mesma.

· No caso de impressão de mais de uma prova para a mesma instalação, o sistema deverá permitir “embaralhar” a posição das questões, não permitindo a impressão de provas iguais.

· As provas serão exportadas para algum aplicativo do Office (Word / Excel / Access), permitindo a formatação por parte do responsável.

2.7.7 Correção das Avaliações

· As correções das avaliações poderão ser feitas através de leitura ótica, tendo como base o gabarito preenchido pelo operador, como também através do processo de digitação das respostas por parte do Responsável Setorial. O gabarito correto e o corrigido deverão ser impressos para guarda junto com a prova de Certificação.

· O sistema terá uma interface para facilitar o controle dos lançamentos de notas que estão pendentes, principalmente as oriundas das questões subjetivas.

2.8 Estrutura dos Relatórios

Relatório Analítico: Performance individual do operador em TO e CT específicas ou em um conjunto de TO’s ou de CT’s. Deverão conter um dos seguintes dados:
·  Percentual geral de acertos

·  Percentual de acertos por grupo de questões

·  Percentual de acertos por tipo de questão

Relatório Sintético: Performance global dos operadores em TO e CT específicas ou em um conjunto de TO’s ou de CT’s. Deverão conter um dos seguintes dados:
·  Percentual geral de acertos

·  Percentual de acertos por grupo de questões

·  Percentual de acertos por tipo de questão

2.9 Estrutura do Módulo Conteúdo

Para usuários RS, RL, Validador e Administrador:

·  Selecionar documentos em “meu computador”

·  Classificar documentos por grupo, assunto, setor ou função

·  fazer upload do documento

Para usuário Operador:

·  Acessar lista geral de documentos

·  Acessar busca seletiva de documentos (por grupo, assunto, setor, função)

2.10 Estrutura da Agenda

A agenda deverá conter a estrutura abaixo com as permissões devidas aos operadores, RS’s e RL’s.
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2.11 Estrutura do Módulo Interação

Para usuários  RS, RL, Validador:

·  Selecionar  ferramenta de interação (chat ou mural)

·  Enviar (ou acessar) mensagens nessas ferramentas

·  Apagar exclusivamente as próprias mensagens enviadas

Para usuário Operador:

·  Selecionar ferramenta de interação (chat ou mural)

·  Enviar (ou acessar) mensagens nessas ferramentas

Para usuário Administrador:

·  Selecionar ferramenta de interação (chat ou mural)

·  Enviar (ou acessar) mensagens nessas ferramentas

·  Apagar qualquer mensagem enviada para essas ferramentas

2.12 Processo e Fluxo do Sistema de Avaliação

Abaixo está desenhado todo o processo do sistema de avaliação com suas respectivas entradas e saídas, e o fluxo de ação dos usuários do sistema de avaliação.

2.12.1 Processo de Avaliação


Temos inicialmente a primeira entrada de informações com a criação das questões, as quais passam por um processo de validação até estarem adequadas à formular uma avaliação. A avaliação poderá ser montada de acordo com um dos três tipos de perfil existentes e depois da avaliação montada será submetida à resolução por parte do operador. Após a resolução da avaliação teremos o lançamento dos resultados, possibilitando uma posterior consulta através da criação de relatórios, descriminando todos os detalhes da performance do operador na resolução da prova.
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	Quadro 1 – Processo de entrada e saída


2.12.2 Fluxo de Ação dos Usuários durante o Processo de Avaliação

Abaixo está o fluxograma de ações dos usuários do sistema. O produto das ações está representado pelos círculos amarelados, enquanto os usuários estão  representados pelos  diagramas azulados. 

Inicialmente temos o Administrador (A), responsável pelo cadastro tanto do Responsável Local (RL) como do Responsável Setorial (RS) e que lhes dará as devidas permissões de acesso, estes últimos são os responsáveis pela elaboração das questões, as quais são submetidas à validação pelo Validador (V) que poderá validar a questão ou não. AS questões validadas poderão agora ser selecionadas pelos RS’s e RL’s para elaboração de Avaliações, e estas avaliações por sua vez serão resolvidas pelos Operadores (O).
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Figura 1: Fluxo de ação dos usuários do sistema
2.13 Suposições e Dependências

Abaixo seguem as suposições válidas para este sistema:

· O cliente ficará responsável pela aquisição de toda a infra-estrutra (ambiente tecnológico) necessária para a devida configuração e instalação do sistema a ser desenvolvido;

· O Cadastro de todos os dados necessários para o correto e coerente funcionamento do sistema, devem ser de competência do cliente.

Não foram identificadas dependências entre o sistema a ser desenvolvido e qualquer outro produto de software ou de hardware.




3 Requisitos do Software

Nesta seção serão apresentados os requisitos funcionais, não-funcionais e organizacionais do sistema.

3.1 Requisitos Funcionais

Uma das decisões de documentação de projeto tomadas foi referentes a abordagem dos casos de uso, ao invés de desenvolvermos um caso de uso para cada uma das ações do usuários no sistema com cadastrar, consultar, alterar e excluir, criamos apenas dois casos de uso, um para o cadastrar (criar) algo e outro para manutenção dos dados cadastrados (Manter). Seguindo esse padrão teremos abaixo os requisitos que descrevem as funcionalidades do sistema.
	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 01
	Gerenciar Usuário
	UC001 – Cadastrar Usuário

UC002 – Manter Usuário

	Descrição

	Possibilita que o usuário com perfil de Administrador, identificado no sistema, cadastre outros usuários. Possibilita também que o usuário realize busca dos usuários, alterações dos dados cadastrais dos usuários e inclusive exclusão dos usuários do sistema.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 02
	Gerenciar Perfil
	UC003 – Cadastrar Perfil

UC004 – Manter Perfil

	Descrição

	Possibilita que o usuário com perfil de Administrador, identificado no sistema, cadastre todos os perfis necessários. Possibilita também que o usuário realize busca dos perfis, alterações dos dados cadastrais dos perfis e inclusive exclusão dos usuários do sistema. Se no futuro surgirem outros perfis, estes poderão ser cadastrados, permitindo flexibilidade ao sistema de poder manipular os tipos de usuários existentes.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 03
	Gerenciar Permissão
	UC005 – Cadastrar Permissão

UC006 – Manter permissão

	Descrição

	Possibilita que o usuário com perfil de Administrador, identificado no sistema cadastre permissões. Possibilita também que o usuário realize busca das permissões, alterações dos dados cadastrais das permissões e exclusão de permissões do sistema. Se no futuro surgirem outras sessões também serão necessárias outras permissões, e estas poderão ser cadastradas, dando acesso às novas sessões do sistema.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 04
	Gerenciar Questão
	UC007 – Cadastrar Questão

UC008 – Manter Questão

	Descrição

	Possibilita o Responsável Setorial ou o Responsável Local que esteja identificado no sistema, criar questões para serem posteriormente resolvidas pelos operadores. Além disso, permite que os RS’s e RL’s realizem operações de busca, alteração e exclusão de questões.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 05
	Validar Questão
	UC009 – Validar Questão

	Descrição

	Permite que o usuário Validador, cadastrado e identificado pelo sistema, aprove ou reprove a elaboração de uma questão por parte dos RS’s ou RL’s. A questão será validada ou aprovada se todo o conteúdo explorado na questão estiver bem fundamentado e coerente com o que foi passado para o operador durante a fase de treinamento. Caso a questão não seja validada, o Validador deverá justificar o porquê da reprovação daquela questão em uma área de texto disponibilizada para este fim.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 06
	Gerenciar Avaliação
	UC010 – Cadastrar Avaliação

UC011 – Manter Avaliação

	Descrição

	De modo geral possibilita o Responsável Setorial ou o Responsável Local que esteja identificado no sistema, Cadastrar Avaliações para serem posteriormente resolvidas pelos operadores. Além disso, permite que os RS’s e RL’s realizem operações de busca, alteração e exclusão de Avaliações.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 07
	Resolver Avaliação
	UC012 – Resolver Avaliação

	Descrição

	Possibilita ao usuário Operador, que esteja devidamente cadastrado e identificado no sistema, resolver as questões que compõem uma avaliação, permitindo ao operador assinalar as alternativas consideradas por ele corretas e confirmar suas respostas para posterior verificação de desempenho.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 08
	Gerar Relatório
	UC013 – Detalhar Relatório

UC014 – Imprimir Relatório

	Descrição

	Possibilita que qualquer um dos usuários competentes, devidamente identificado no sistema, visualize os dados referentes ao desempenho do Operador nas avaliações e eventualmente imprima o relatório de desempenho do Operador.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 09
	Gerar Avaliação
	UC015 – Detalhar Avaliação

UC016 – Imprimir Avaliação

	Descrição

	Possibilita que qualquer um dos usuários competentes, devidamente identificado no sistema, visualize os dados referentes ao desempenho do Operador nas avaliações e eventualmente imprima o relatório de desempenho do Operador.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 10
	Fazer Upload de Arquivos
	UC017 – Fazer Upload de Arquivos

	Descrição

	Possibilita a todos os usuários, exceto o operador, devidamente identificados no sistema, realizar o Upload (carregar) arquivos, os quais servirão para posterior consulta, principalmente por parte dos operadores durante a fase de treinamento, pois serão documentos úteis ao estudo teórico.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 11
	Gerenciar Arquivo
	UC018 – Manter Arquivo

UC019 – Download Arquivo

	Descrição

	Possibilita a todos os usuários do sistema, devidamente identificados, acessar os documentos disponíveis na central de documento e  realizar o download (descarregar) dos arquivos para suas máquinas. Permite também que todos os usuários, exceto o Operador, excluam arquivos.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 12
	Acessar Chat
	UC020 – Acessar Chat

	Descrição

	Possibilita a todos os usuários do sistema, devidamente identificados, acessar o sub-sistema de comunicação interno a empresa, o qual permite a realização de chat’s.(Psi)


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 13
	Gerenciar Mural
	UC021 – Cadastrar Mensagem

UC022 – Manter Mensagem

	Descrição

	Possibilita a todos os usuários do sistema, devidamente identificados, acessar a sessão do mural de comunicação interno a empresa, o qual permite criação e busca de mensagens por todos os usuários e alteração e exclusão por parte de todos os usuários exceto o Operador.


	Identificação
	Nome
	Caso de Uso Relacionado

	RF 14
	Gerenciar Agenda
	UC023– Cadastrar Nota

UC024 – Manter Nota

	Descrição

	Possibilita aos usuários RS’s e RL’s, devidamente identificados, Cadastrar notas na agenda em determinada data, realizar operações de busca, alteração e exclusão das notas. Aos Operadores, possibilita consultar as notas cadastradas na agenda em determinada data. 


3.2 Requisitos Não-Funcionais

Os requisitos que descrevem os aspectos não-funcionais do sistema são apresentados a seguir e foram divididos nas categorias de processo, de produto e externos:

3.2.1 Requisitos de Processo

Os requisitos de processo estão relacionados ao processo de desenvolvimento do sistema.

3.3.1.1 Padrões 

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 001
	Utilização do processo RUP como o processo para o desenvolvimento do sistema.
	Todos

	RNF 002
	Deve-se utilizar SQL padrão, para se ter indepêndencia de banco de dados utilizaremos o Framework hibernate na camada de persistência, afim de facilitar transações no banco de dados.
	

	RNF 003
	A camada de apresentação utilizará o Framework struts para facilitar o tratamento das ações dos usuários.
	

	RNF 004
	Todo o sistema deverá ser modelado utilizando a linguagem UML.
	


3.3.1.2 Implementação

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 005
	O sistema deverá ser desenvolvido em Java, que é uma linguagem multi-plataforma.
	

	RNF 006
	O sistema será desenvolvido em Java como linguagem de servidor e Javascript como linguagem Cliente. JavaScript será utilizado nos casos em que se precisar validar formulários HTML.
	

	RNF 007
	O sistema deverá ser desenvolvido em JSP, pela integração com JAVA e independência de navegador. Utizare-se-á o software OpenCMS para implementação do sistema.
	

	RNF 008
	O banco de dados que suportará o ambiente será o Oracle 9I;
	

	RNF 009
	O sistema deverá ser implantado em um servidor Web, rodando o IIS  (Microsoft Internet Information Server) versão 4.0 ou maior;
	

	RNF 010
	As estações clientes deverão executar o sistema através do browser Microsoft Internet Explorer 5.0 ou maior;
	

	RNF 011
	Caso o sistema implemente algum componente Activex, este deverá estar eletronicamente assinado, sendo possível ser executado em condições de segurança padrão estabelecidas como default de instalação do IE 5 ou maior.
	


3.3.2 Requisitos de Produto

Os requisitos de produto estão relacionados às características desejadas que o sistema deve ter.

3.3.2.1 Usabilidade

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 012
	O sistema deverá prover uma seção de ajuda online (Help online).
	

	RNF 013
	As mensagens de erro do sistema deverão ser precisas e construtivas, fazendo com que o usuário identifique sua origem e como proceder após sua ocorrência.
	

	RNF 014
	A interface do sistema deverá ser agradável e objetiva, ou seja, suas funcionalidades e informações deverão estar bem intuitivas. 

Os usuários administrativos (administradores, funcionários e professores) após curto tempo de treinamento devem ser capazes de operar o sistema como um todo, diminuindo a necessidade de consultas ao sistema de suporte, helpdesk, para a execução de suas tarefas.
	


3.3.2.2 Portabilidade

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 015
	O sistema deve ser independente de   plataforma. 
	

	RNF 016
	O sistema deve ser o mais independente possível da linguagem específica de um banco de dados.
	

	RNF 017
	O sistema deve ser independente de   navegador.
	


3.3.2.3 Confiabilidade

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 018
	O sistema deve estar sempre disponível.
	

	RNF 019
	Os dados não podem ser corrompidos.

Os dados serão mantidos e gerenciados por um SGBD.
	

	RNF 020
	A base de dados deve estar sempre íntegra.
	

	RNF 021
	Os dados que o usuário entra no sistema deverão ser validados a fim de evitar que dados errôneos sejam armazenados prejudicando a corretude e consistência da base de dados.
	


3.3.2.4 Desempenho

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 022
	O sistema deve ter um tempo de resposta a consultas de no máximo 5 segundos.
	

	RNF 023
	O sistema deverá suportar até 10.000 acessos simultâneos.
	


3.3.2.5 Segurança

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 024
	Apenas funcionários com permissão poderão ter acesso a base de dados.
	

	RNF 025
	O usuário será autenticado no sistema através de senha.
	

	RNF 026
	Um Sistema Gerenciador de Banco de Dados será utilizado a fim de manter a integridade dos dados e facilitar a cópia de segurança do sistema.
	


3.3.2.6 Manutenabilidade

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 20
	Padrão de codificação especificado no documento de arquitetura será utilizado.
	

	RNF 21
	Padrões de projetos serão utilizados a fim de evitar soluções não reusáveis de programação.
	

	RNF 22
	Irá fazer parte da documentação do sistema: Diagramas de análise, projeto, arquitetura; assim como Java Doc.
	


3.3.3  Requisitos Externos

Os requisitos externos são derivados do ambiente no qual o sistema está sendo desenvolvido.

3.3.3.1 Tempo de Desenvolvimento e Manutenção

	Identificação
	Descrição
	Casos de Uso Relacionados

	RNF 023
	O tempo com o desenvolvimento, implantação e treinamento do sistema não poderá superar a data estimada no calendário de desenvolvimento proposto.
	


4 Casos de Uso

4.1 Diagrama de Casos de Uso

DESCRIÇÃO DOS ATORES DO SISTEMA

· Atores: Os atores do sistema foram obtidos a partir da análise dos requisitos do sistema. Abaixo está o diagrama de interação dos atores. (Figura 1)
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Figura 2: Casos de Uso Atores
Todos os cinco usuários identificados no sistema são uma especialização de usuários, ou seja, cada um dos perfis terá as propriedades básicas de usuários, como nome, login senha, etc, mas com características peculiares a cada um deles. Em seguida, a listagem dos atores e a descrição de cada um deles em linhas gerais.

· Administrador Geral: Usuário de maior hierarquia do sistema.
· Responsável Setorial: Gestor Regional.
· Responsável Local: Inclui questões, mas não monta provas.
· Validador: Valida questões, mas não monta provas
· Operador: Treinando ou Certificando
Para maiores detalhes sobre as característica de cada usuário, ver sessão 2.6.

CASOS DE USO DO MÓDULO-MACRO ADMINISTRATIVO
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Figura 3: Casos de Uso do Módulo-Macro Administrativo
CASOS DE USO DO MÓDULO-MACRO AVALIAÇÃO
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Figura 4: Casos de Uso do Módulo-Macro Avaliação
CASOS DE USO DO MÓDULO-MACRO CONTEÚDO
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Figura 5: Casos de Uso do Módulo-Macro Conteúdo
CASOS DE USO DO MÓDULO-MACRO INTERAÇÃO
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Figura 6: Casos de Uso do Módulo-Macro Interação
Para ver o detalhamento dos casos de uso veja o Apêndice.

5 Conclusão

Este documento serve como ferramenta de comunicação entre os diferentes interessados no desenvolvimento do sistema: o cliente, o gerente de projeto e a equipe de desenvolvimento. Aqui foram apresentados os requisitos acordados com o cliente, e quaisquer modificações devem ser documentadas e datadas no histórico de revisões.


O sistema a ser desenvolvido deve atender a todos os requisitos aqui acordados e os relacionamentos entre os vários requisitos (funcionais, não-funcionais e organizacionais) devem estar coerentes.


Os modelos e diagramas aqui apresentados, a modelagem organizacional, a modelagem dos requisitos não-funcionais, o diagrama de casos de uso e o diagrama de classes, proporcionam uma visualização melhor do que é o sistema.

Apêndice
Apêndice – Detalhamento dos Casos de Uso

UC01. Cadastrar Usuário
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o usuário com perfil de Administrador, identificado no sistema, cadastre os outros usuários do sistema: Responsável Setorial, Responsável local, Validador, Operador e até mesmo Administrador. 

	2. Atores

	Administrador

	3. Requisitos Associados

	· RF 01

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está cadastrado no sistema.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· Ter acesso à tela de Cadastrar usuário.

	5. Saídas e pós-condições

	· O novo usuário estará apto a entrar no sistema de acordo com o perfil em que foi cadastrado.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. O caso de uso tem inicio quando o ator seleciona a opção “Cadastrar Usuário” no menu de opções (vide W001 e P001);

2. O sistema monta o menu da página de acordo com as permissões do usuário logado;
3. O sistema exibe a tela “Cadastrar Usuário” contendo os campos:

a. Nome:

b. Login:

c. Senha:

d. Perfil:

4. São apresentados ao usuário campos para o preenchimento dos dados do usuário:

5.  os botões cadastrar e cancelare um botão postar;

6. O usuário digita a mensagem desejada;

7. Include (Fazer Upload) – o usuário pode incluir ou não arquivos ao postar a mensagem;

8. O sistema mostra uma tela com a mensagem e os arquivos (acompanhado da opção de removê-lo) e o botão postar;

9. O usuário clica em postar;

10. A mensagem é enviada para o sistema e os arquivos são armazenados;

11. A mensagem é registrada no mural junto com o nome do Usuário e a hora da postagem e os arquivos;

12. O usuário recebe uma notificação que a mensagem foi postada corretamente;

13. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. A mensagem não é postada corretamente

  Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar o registro da mensagem. O usuário que postou a mensagem recebe um aviso e o caso de uso termina.

2. O usuário não escreveu uma mensagem

  Este fluxo ocorre quando o usuário tenta postar uma mensagem sem conteúdo (o usuário não digitou mensagem alguma). O sistema notifica ao usuário que ele deve informar o conteúdo da mensagem e o caso de uso termina.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC02. Manter Usuário
	1. Descrição Sumária

	Possibilita também que o usuário realize busca dos usuários, alterações dos dados cadastrais dos usuários e inclusive exclusão dos usuários do sistema.

	2. Atores

	Discente, Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 02

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual deseja enviar o E-mail.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· Ter entrado na tela de envio de E-mail.

	5. Saídas e pós-condições

	·  O E-mail é enviado para os membros do(s) grupo(s) escolhidos pelo usuário. 

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentado ao usuário um formulário, contendo um campo para o assunto do E-mail, um campo para o texto (conteúdo) do E-mail, e caixas de escolha com as opções de grupo(s) “Docente(s)”, “Monitor(es)” e “Discente(s)”, uma área de anexo de arquivos e um botão enviar;

2. O usuário digita as informações no formulário;

3. Include (Fazer Upload) – o usuário pode anexar ou não arquivos ao E-mail;

4. O sistema mostra uma tela com o formulário preenchido pelo usuário e os arquivos (acompanhado da opção de removê-lo) e o botão enviar.

5. O usuário clica em enviar;

6. O E-mail é enviado para todos os membros da disciplina que fazem parte do(s) grupo(s) marcados pelo usuário;

7. O usuário recebe uma notificação que o E-mail foi enviado corretamente;

8. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Erro ao enviar o E-mail

  Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar o envio do E-mail. O usuário recebe um aviso de que o E-mail não pode ser enviado corretamente e o caso de uso termina.

2. O usuário não escolheu um grupo de usuários

  Este fluxo ocorre quando o usuário tenta postar um E-mail sem ter selecionado pelo menos um dos grupos de usuários da disciplina. O sistema notifica o usuário que ele deve escolher um grupo para enviar o E-mail e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC03. Cadastrar Perfil
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que qualquer usuário (Discente, Monitor ou Docente), que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, que esteja em uma sala virtual coloque uma mensagem na mesma.

	2. Atores

	Discente, Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 03

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual a sala virtual pertence.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário ter entrado na sala virtual.

	5. Saídas e pós-condições

	·  A mensagem é postada na sala virtual junto com o nome do usuário e o momento do envio.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentado ao usuário um campo para o preenchimento da mensagem e um botão para enviar.

2. O usuário digita a mensagem desejada e clica em enviar;

3. A mensagem é enviada para o sistema;

a. O sistema verifica em que sala virtual a mensagem foi postada.

4. A mensagem é registrada na sala virtual junto com o nome do Usuário e a hora da postagem.

5. O log de mensagens da sala é atualizado.

6. O sistema verifica os Usuários que se encontram na sala.

7. O sistema atualiza a tela dos usuários presentes (on-line) na sala virtual.

8. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Mensagem não é registrada na sala

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar o registro da mensagem. O usuário que postou a mensagem recebe um aviso e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC04. Manter Perfil
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, altere os dados de uma sala virtual.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 04

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual pertença a sala virtual.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário tenha poderes (permissão) para efetuar a alteração de salas virtuais.

· Ter entrado na tela de gerenciamento de sala virtual (listar sala virtual).

· O usuário clicou no botão alterar relacionado à sala virtual que ele deseja modificar os dados.

	5. Saídas e pós-condições

	·  A sala virtual terá os dados atualizados, de acordo com as modificações efetuadas pelo usuário.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1.  É apresentado ao usuário o formulário semelhante ao do cadastro da sala virtual preenchido com os dados atuais da sala virtual, acompanhado do botão alterar e do botão cancelar;

2.  O usuário modifica os dados atuais da sala virtual e clica em alterar;

3.  Os dados da sala virtual são atualizados de acordo com as modificações feitas pelo usuário;

4.  O sistema retorna para a tela de gerenciamento de sala virtual e uma mensagem confirmando que a sala de virtual foi alterada corretamente; 

5. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. O usuário cancela a alteração

Este fluxo ocorre quando o usuário cancela a alteração da sala virtual. O sistema retorna a tela de gerenciamento de sala virtual e o caso de uso termina.

2. A alteração não ocorre corretamente

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar a alteração da sala virtual. O usuário recebe um aviso relatando que a sala virtual não foi alterada, o sistema retorna a tela de gerenciamento de sala virtual e o caso de uso termina.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC05. Cadastrar Permissão
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, exclua uma sala virtual da página da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 05

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual pertença a sala virtual.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário tenha poderes (permissão) para efetuar a exclusão de salas virtuais.

· Ter entrado na tela de gerenciamento de sala virtual (listar sala virtual).

	5. Saídas e pós-condições

	·  A sala virtual e excluída do sistema juntamente com todas as suas mensagem. 

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1.  Dentro da tela de gerenciamento de sala virtual cada sala virtual tem um botão excluir relacionado;

2.  O usuário clica no botão excluir;

3.  O sistema pede uma confirmação ao usuário se ele realmente deseja excluir a sala virtual;

4. O usuário efetua a confirmação;

5.  A sala virtual e as mensagens postadas na mesma são excluídas do sistema;

6.  O sistema notifica ao usuário que a exclusão da sala virtual ocorreu corretamente e atualiza a tela de gerenciamento de sala virtual (a sala virtual como não esta mais presente no sistema desaparece da tela);

7. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. O usuário cancela a exclusão

Este fluxo ocorre quando o usuário não aceita a confirmação de exclusão da sala virtual. O sistema mostra a tela de gerenciamento de sala virtual e o caso de uso termina.

2. A exclusão não ocorre corretamente

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar a exclusão da sala virtual. O usuário recebe um aviso relatando que a sala virtual não foi excluída, o sistema mostra a tela de gerenciamento de sala virtual e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC06. Manter Permissão
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função,  insira uma sala virtual da página da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 06

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual deseja criar a sala virtual.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário tenha poderes (permissão) para efetuar a criação de salas virtuais.

· Ter entrado na tela de criação de sala virtual.

	5. Saídas e pós-condições

	·  Uma nova sala virtual é criada para a disciplina.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentado ao usuário um formulário, contendo um campo para o titulo da sala virtual, um campo para a descrição (o que será discutido na sala virtual)  e um botão criar;

2. O usuário digita as informações no formulário;

3. O usuário clica em criar;

4. Uma nova sala virtual é criada para a disciplina no sistema;

5. O usuário recebe uma notificação que a sala virtual foi criada corretamente;

6. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Já existe uma sala virtual com o mesmo titulo na disciplina

Este fluxo ocorre quando o usuário informa um titulo para a criação da nova sala virtual que seja igual ao titulo de uma sala virtual já existente. O sistema informa ao usuário que já existe uma sala virtual com o titulo fornecido, a tela de cadastro é mostrada com os dados fornecidos pelo usuário para a criação da sala virtual, exceto o titulo e o caso de uso termina.

2. A criação não ocorre corretamente

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar a criação da sala virtual. O usuário recebe um aviso relatando que a sala virtual não foi criada, o sistema mostra a tela de cadastro de sala virtual já preenchida com os dados fornecidos anteriormente pelo usuário e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC07. Criar Questão
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, veja a listagem de todas as salas virtuais da disciplina existentes na disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 07

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual deseja listar as salas virtuais.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário tenha poderes (permissão) para efetuar a listagem de salas virtuais.

· O usuário ter clicado no menu listar salas virtuais na tela de gerenciamento de disciplina.

	5. Saídas e pós-condições

	·  A listagem das salas virtuais com as opções de gerenciamento disponíveis para o usuário é mostrada.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentada ao usuário a listagem das salas virtuais (título, status – aberta ou fechada), e associado a cada sala virtual um botão de alterar (caso o usuário tenha permissão de alterar salas virtuais) e um botão de excluir (caso o usuário tenha permissão de excluir salas virtuais);

2. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Erro na listagem de salas virtuais

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue efetuar a listagem das salas virtuais. O sistema informa ao usuário que não será possível efetuar a listagem e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC08. Manter Questão
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, exclua uma mensagem do mural da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 08

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual deseja Excluir a mensagem do mural.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário tenha poderes (permissão) para efetuar a exclusão de mensagem do mural.

· O usuário estar na tela de gerenciamento das mensagens do mural (listar  mensagens do mural).

	5. Saídas e pós-condições

	·  A mensagem é excluída do mural da disciplina.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. Dentro da tela de gerenciamento das mensagens do mural cada mensagem tem um botão excluir relacionado;

2.  O usuário clica no botão excluir;

3.  O sistema pede uma confirmação ao usuário se ele realmente deseja excluir a mensagem;

4. O usuário efetua a confirmação;

5.  A mensagem é excluída do sistema;

6.  O sistema notifica ao usuário que a exclusão da mensagem ocorreu corretamente e atualiza a tela de gerenciamento das mensagens do mural (a mensagem como não esta mais presente no sistema desaparece da tela);

7. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. O usuário cancela a exclusão

Este fluxo ocorre quando o usuário não aceita a confirmação de exclusão da mensagem. O sistema mostra a tela de gerenciamento de mensagens do mural e o caso de uso termina.

2. A exclusão não ocorre corretamente

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue realizar a exclusão da mensagem. O usuário recebe um aviso relatando que a mensagem não foi excluída, o sistema mostra a tela de gerenciamento de mensagens do mural e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC09. Validar Questão
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função,  veja a listagem de todas as mensagens de um mural.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 09

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário está participando da disciplina da qual deseja listar as mensagens do mural.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário tenha poderes (permissão) para efetuar a listagem de mensagens do mural.

· O usuário ter clicado no menu listar mensagens do mural na tela de gerenciamento de disciplina.

	5. Saídas e pós-condições

	·  A listagem das mensagens do mural com as opções de gerenciamento disponíveis para o usuário é mostrada.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentada ao usuário a listagem das mensagens do mural e associado a cada sala virtual um botão de excluir (caso o usuário tenha permissão para efetuar exclusão de mensagens do mural);

2. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Erro na listagem de mensagens do mural

Este fluxo ocorre quando o sistema por algum motivo não consegue efetuar a listagem das mensagens do mural. O sistema informa ao usuário que não será possível efetuar a listagem e o caso de uso termina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC10. Cadastrar Avaliação
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Discente que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, submeta um documento (trabalho, lista de exercícios, etc.) ao sistema.

	2. Atores

	Discente

	3. Requisitos Associados

	· RF 10

	4. Entradas e pré-condições

	· Usuário autenticado pelo sistema.

· Usuário deve ser participante da disciplina.

· Ter acessado uma área de submissão.

	5. Saídas e pós-condições

	·  O documento estará na base de dados do sistema.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentados ao Discente uma tela com formulário de submissão, Contendo:

· Título do documento;

· Descrição do documento. 

2. O Discente preenche o formulário de submissão;

3. Include (Fazer Upload);
4. O sistema mostra uma tela com os dados e o arquivo (acompanhado da opção de removê-lo) e dois botões um para enviar e outro pra cancelar a submissão.

5. O sistema armazena o documento (informações e arquivo anexado).

6. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1.  Campos não preenchidos

No passo 4, se o discente não tiver preenchido todos os campos do formulário o sistema informa qual o campo que falta ser preenchido e não realiza a submissão.
2. O Discente cancela a submissão

No passo 4, se o discente apertar o botão cancelar o sistema cancela a submissão e volta para o passo 1.

3. Sair da área de submissão

Em qualquer momento o usuário pode sair da área de submissão, todas       as ações feitas pelo usuário serão canceladas.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC11. Manter Avaliação
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função,  altere os dados de publicação de um documento.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 11

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina.

· O usuário ter permissão para alterar os dados da publicação do documento.

· O usuário está na tela de gerenciar documentos.

	5. Saídas e pós-condições

	·  O documento tem seus dados de publicação alterados.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. O usuário clica no botão de listar documentos;

2. O usuário clica no botão “editar” do documento que deseja editar.

3. É apresentada uma tela contendo um formulário com:

· Título do documento;

· Descrição do documento.

4. O usuário altera o campo que deseja;

5. O usuário clica no botão submeter;

6. O sistema altera os dados da publicação do documento;

7. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Campo em branco

No passo 6, se o campo título estiver em branco o sistema apresenta uma mensagem de erro e volta pra o passo 4 com o foco no Título(As informações são mantida);

2. Cancelar o envio

Em qualquer momento o usuário pode cancelar o envio do e-mail.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC12. Resolver Avaliação
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, envie um documento, presente no sistema, por e-mail.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 12

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina.

· O usuário ter permissão para enviar documento por e-mail.

· O usuário está na tela de gerenciar documentos.

	5. Saídas e pós-condições

	·  Um e-mail é enviado para o destinatário contendo o documento.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

8. O usuário clica no botão de listar documentos;

9. O usuário clica no botão “enviar por e-mail” do documento que deseja enviar.

10. È apresentada uma tela contendo um formulário com:

· Nome do destinatário;

· E-mail do destinatário;

· Assunto;

· Mensagem.

11. O usuário preenche as informações;

12. O usuário clica no botão enviar;

13. O sistema envia o e-mail para o destinatário;

14. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. E-mail Inválido

No passo 6, se o campo de e-mail estiver em branco ou com e-mail inválido, uma mensagem de erro é mostrada e retorna para o passo 5 com foco no campo de e-mail(todas as informações são mantidas);

2. E-mail não existe

Se o e-mail do destinatário não existir um e-mail é enviado para o usuário que enviou contendo uma mensagem de erro e o e-mail de postagem em anexo;

3. Cancelar o envio

Em qualquer momento o usuário pode cancelar o envio do e-mail.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC13. Detalhar Relatório
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, veja a listagem de todos os documentos da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 13

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina.

· O usuário ter permissão para listar documentos.

· O usuário está na tela de gerenciar documentos.

	5. Saídas e pós-condições

	·  È apresentada uma tela com os detalhes dos documentos.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. O usuário clica no botão de listar documentos;

2. É apresentada uma tela contendo(para todos os documentos):

· Título do documento;

· Descrição do documento;

· Data e hora da postagem do documento;

· O usuário que postou;

· A área a na qual o documento está associado;

· “Check Box” para publicar documento;

· ”Check Box” para excluir documento;

· Um botão para editar documento;

· Um botão para enviar documento por e-mail;

· E um botão para submeter às informações.

3. O caso de uso termina;



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Erro ao comunicar com o banco

Se o sistema não conseguir conectar com o banco é apresentada uma mensagem de erro e o sistema retorna para a área de gerenciamento de disciplina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC14. Imprimir Relatório
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, exclua um documento, associado a disciplina, do sistema.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 14

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina.

· O usuário ter permissão para publicar documentos.

· O usuário está na tela de gerenciar documentos.

	5. Saídas e pós-condições

	·  O sistema exclui o documento do banco de dados.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

15. O usuário clica no botão de listar documentos;

16. O usuário escolhe os documentos que deseja e seleciona a opção deles de excluir.

17. O usuário submete as informações.

18. O sistema exclui os documentos escolhidos.

19. O caso de uso termina. 



	6.2 Fluxos Alternativos

2. Erro ao comunicar com o banco

Se o sistema não conseguir conectar com o banco é apresentada uma mensagem de erro e o sistema retorna para a área de gerenciamento de disciplina.
3. Cancelar exclusão

Em qualquer momento o usuário pode cancelar a exclusão.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC15. Fazer Upload
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função,  publique, isto é, torne um documento disponível na área “banco de documentos” da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 15

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina.

· O usuário ter permissão para publicar documentos.

· O usuário está na tela de gerenciar documentos.

	5. Saídas e pós-condições

	·  O documento é disponível para o público.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

20. O usuário clica no botão de listar documentos;

21. O usuário escolhe os documentos que deseja e seleciona a opção deles de publicar.

22. O usuário submete as informações.

23. O sistema disponibiliza os documentos escolhidos para o público.

24. O caso de uso termina. 



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Erro ao comunicar com o banco

Se o sistema não conseguir conectar com o banco é apresentada uma mensagem de erro e o sistema retorna para a área de gerenciamento de disciplina.
2. Cancelar alteração

Em qualquer momento o usuário pode cancelar a publicação.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC16. Manter Arquivo
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, veja a listagem de todas áreas de submissão da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 16

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina a qual as áreas pertencem.

· O usuário ter permissão para listar a área de submissão.

· O usuário está na área de gerenciamento da disciplina.

	5. Saídas e pós-condições

	·  Uma tela contendo os títulos das áreas de submissão pertencente a disciplina.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. O usuário clica no botão de gerenciar áreas de submissão;

2. O usuário clica no botão de listar áreas de submissão.

3. É apresentada para o usuário uma lista contendo:

· Título da área de submissão;

· Descrição da área de submissão;

· Data de expiração da área de submissão.

4. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Erro ao comunicar com o banco

Se o sistema não conseguir conectar com o banco é apresentada uma mensagem de erro e o sistema retorna para a área de gerenciamento de disciplina.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC17. Fazer Download
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, remova uma área de submissão da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 17

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina a qual a área pertence.

· O usuário ter permissão para excluir a área de submissão.

· O usuário ter entrado na tela com a listagem das áreas de submissão da disciplina.  

	5. Saídas e pós-condições

	· A área de submissão é excluída do banco. 

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentado ao usuário uma tela contento a lista dos títulos das áreas de submissão pertencente a disciplina e ao lado de cada título é mostrado dois botões “Editar” e “Excluir”;

2. O usuário escolhe e clica no botão excluir referente ao título da área.

3. É apresentada uma mensagem pedindo uma confirmação para a exclusão.

4. O usuário confirma a exclusão.

5. O sistema exclui a área de submissão.

6. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

2. Cancelar exclusão

Em qualquer momento o usuário pode cancelar a exclusão.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC18. Acessar Chat
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, altere os dados de uma área de submissão.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 18

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado no sistema.

· O usuário seja participante da disciplina a qual a área pertence.

· O usuário ter permissão para alterar a área de submissão.

· O usuário ter entrado na tela com a listagem das áreas de submissão da disciplina.  

	5. Saídas e pós-condições

	·  As alterações são efetuadas e salvas no banco.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentado, para o usuário, uma lista com os títulos das áreas de submissão criadas para a disciplina e ao lado de cada título é mostrado dois botões “Editar” e “Excluir”;

2. O usuário escolhe e clica no editar referente a área desejada.

3. É apresentado para o usuário um formulário contendo:

· Título da área de submissão;

· Descrição da Área de submissão;

· Data na qual á área está ativa.

4. O usuário edita o formulário.

5. O usuário submete as modificações.

6. O caso de uso termina. 



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Campo não preenchido

No passo 4, se o usuário apagar algum campo e deixar em branco e tentar submeter o sistema apresenta uma mensagem de erro e volta para o passo 1.

2. Data de expiração anterior a data atual

No passo 5, se o usuário tiver colocado a data de expiração anterior a data atual o sistema apresenta uma mensagem de erro e retorna para o passo 3.

3. Título já existe

No passo 5, se o usuário inseriu o nome de uma área já existente, o sistema apresenta uma mensagem de erro e retorna ao passo 3.

4. Cancelar alteração

Em qualquer momento o usuário pode cancelar a criação.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC19. Cadastrar Mensagem
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que o Docente ou Monitor, que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, e tenha permissão para efetuar tal função, crie uma nova área de submissão para novos tópicos/tarefas da disciplina.

	2. Atores

	Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 19

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário ser participante da disciplina na qual a área vai ser criada.

· O usuário ter permissão para criação de área de submissão.

· O usuário está na tela de criar área de submissão.

	5. Saídas e pós-condições

	·  A área de submissão é criada e associada a disciplina.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. O sistema apresenta uma tela contendo os seguintes campos:

· Título da área de submissão;

· Descrição da área de submissão;

· Data limite para ter acesso a submissão de documentos na área.

2. Preenche o formulário de criação.

3. Pressiona o botão “cadastrar”.

4. O sistema cria a nova área de submissão associada a disciplina.

5. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. Campos não preenchidos

No passo 3, se o usuário não preencheu todos os campos o sistema informa o campo que está faltando e retorna para o passo 2.

2. Já existi área de submissão com mesmo nome.

No passo 3, se o título da área de submissão já existi o sistema informa o erro e retorna para o passo 2 limpando o título e permanecendo os outros campos com as informações já incluídas. O cursor será localizado no campo de título.

3. Data de expiração anterior a data da criação.
No passo 3. se  o usuário entrou com uma data de expiração anterior a data atual o sistema informa o erro, limpa o campo de data de expiração e foca o curso no campo.

4. Cancelar a criação.

Em qualquer momento o usuário pode cancelar a criação.


	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC20. Manter Mensagem
	1. Descrição Sumária

	Possibilita que qualquer usuário (Discente, Monitor ou Docente), que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, possa entrar e participar de uma sala virtual.

	2. Atores

	Discente, Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 20

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ser participante da disciplina no qual a sala virtual pertence.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário ter entrando na tela da listagem das salas virtuais referentes a disciplina..

	5. Saídas e pós-condições

	·  O usuário está na sala virtual.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

1. É apresentado, ao usuário, uma tela com uma lista de salas virtuais;

2. O usuário escolhe e clica em uma sala virtual da lista;

3. O usuário entra na sala virtual;

4. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

1. A sala foi fechada

No passo 2 se o usuário clicar numa sala que já foi fechada ele não passa para o passo 3, ao invés disso ele vai para uma tela contendo os arquivos de log da sala.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC21. Cadastrar Nota

	1. Descrição Sumária

	Possibilita que qualquer usuário (Discente, Monitor ou Docente), que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, possa entrar e participar de uma sala virtual.

	2. Atores

	Discente, Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 20

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ser participante da disciplina no qual a sala virtual pertence.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário ter entrando na tela da listagem das salas virtuais referentes a disciplina..

	5. Saídas e pós-condições

	·  O usuário está na sala virtual.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

5. É apresentado, ao usuário, uma tela com uma lista de salas virtuais;

6. O usuário escolhe e clica em uma sala virtual da lista;

7. O usuário entra na sala virtual;

8. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

2. A sala foi fechada

No passo 2 se o usuário clicar numa sala que já foi fechada ele não passa para o passo 3, ao invés disso ele vai para uma tela contendo os arquivos de log da sala.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial


UC22. Manter Nota

	1. Descrição Sumária

	Possibilita que qualquer usuário (Discente, Monitor ou Docente), que esteja identificado no sistema, e que seja participante da disciplina, possa entrar e participar de uma sala virtual.

	2. Atores

	Discente, Docente, Monitor

	3. Requisitos Associados

	· RF 20

	4. Entradas e pré-condições

	· O usuário ser participante da disciplina no qual a sala virtual pertence.

· O usuário ter sido autenticado pelo sistema.

· O usuário ter entrando na tela da listagem das salas virtuais referentes a disciplina..

	5. Saídas e pós-condições

	·  O usuário está na sala virtual.

	6. Fluxo de Eventos

	6.1 Fluxo Básico

9. É apresentado, ao usuário, uma tela com uma lista de salas virtuais;

10. O usuário escolhe e clica em uma sala virtual da lista;

11. O usuário entra na sala virtual;

12. O caso de uso termina.



	6.2 Fluxos Alternativos

3. A sala foi fechada

No passo 2 se o usuário clicar numa sala que já foi fechada ele não passa para o passo 3, ao invés disso ele vai para uma tela contendo os arquivos de log da sala.



	7. Prioridade

	Desejável
	· Importante
	Essencial
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